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L o p e s  T r o v ã o
Treme a cidade, da planície á serra !
Treme de medo o povo apavorado !
Em convulsões terríveis treme a terra !
E  o proprio ceo parece atordoado !

Tal cataclysma que mysterio encerra ?
Porque se acha o Padre-Eterno irado ?. . .  
Rebentem uma cratera no Senado,
E  o Trovão, trovejando, a tudo aterra !

Quer a Urbe reclusa, entre muralhas 
Porque está doido e perturbado o povo 
Ouvindo só. parece, que metralhas !

Salve Trovão ! . . . Não queiras outro pleito 
Não queiras mais voltar, surgir de novo 
Que a governança a ti, não te dá geito !

X h i l .



2 'Tagarela

T oda a  co rrespondência  deve se r d iri­
g ida  a  P eres  Ju n io r, tra v e ssa  do O uvidor, 
n. 32.

TAGARELANDO
Comecemos avisando uma boa occasião de se a d ­

quirir uma m ina :
Uma collecção de 25 numeros do Tagarela, cousa 

rara e preciosa actualm eute, por uma excepção, ven ­
demos por 3$ooo, sendo seu preço legitim o 5$ooo.
C~ E ’ uma excepção que abrimos para atteuder a 

pedido de varias fam ilias.
Aproveitem , que é por pouco tempo.

Justiça seja feita, não é só o senador Barata do 
Pará que não falia no Senado, lia também um sena­
dor pelo E spirito Santo que está caladinho, a espera 
de que a gente m echa comsigo.

F alle  homem, falle, se não quer tam bém  entrar 
na dança.

E m quanto apuramos os factos e colhem os do­
cum entos sobre a prom ettida revelação do m ysterio 
do caso das pedras m alfadadas, temos eui mão do­
cumentos e papeis referentes ás areias am arelas, em 
que se prova ter havido chicana grossa nas ultim as 
trausacções do M urtinho.

Preparem -se para a surpresa que vae ser de esca- 
cha pecegueiro.

O deputado Rodrigues Doria jogo u  hontem  no 
cam ello.

Perdeu o tem po e cinco tostões.

Pedim os á Catnara que faça, não favor, m as 0 
dever de taxar fortem ente os clich és e as gravuras 
que vêm  do estrangeiro.

E ’ uma m edida de alta relevância que a Camara 
já  deveria ter feito.

Mas ainda é tempo.

O Dr. Campos Salles prepara as m alas para o 
H otel dos Estrangeiros.

Esse hotel é o asylo das celebridades, hospedou a 
R éjau e, a D arclée, e agora vae acolher o Campos 
S a l le s ...

Um felizardo, o dono do hotel.
V eja  se nos arranja um logarsinho na sinecura 

publica ; com os hospedes que tem, deve ser um bom 
em penho.

Depois dos baíiquetes e paparocas adjacentes, a 
maioria inda ha de sustentar que não comeu.

Coitadinha !

O G uilherm e da Allem anha anda agora com ares 
de protector ex-officio, a querer metter o bedelho nas 
cousas brazilicas, fingindo zelar os interesses dos seus 
súbditos.

Os súbditos devem  andar inchados por terem  um 
procurador real á testa dos seus negocios.

Mas, para nós,
Procurador não me enganas,
Tu procuras para ti.

A té  a ultim a hora continua a cidade 11’ um estado 
anorm al que chega a ser pungente !

N ão houve esta sem ana nem um incendiosinho 
para semente.

D ecididam ente o acaso recolheu-se aos bastido­
res.

N ós temos m uita pena do R io  Branco !
D eixar-se levar por cantigas de M orpheu é triste.
Mas mesmo m uito triste !

Já está no prelo o A lm an ack  H um orístico Illus- 
trado do Tagarela, para 1903.

E ’ com pleto no genero encyclopedico, desde a 
folh in ha dos dias santos até o diccionario de m edi­
cina.

A s encom m eudas já  chegam  em numero tal, que 
tem os de dobrar a edição.

O calçam ento da rua do O uvidor já  vae um boca­
dinho mais depressa, benza-o Deus.

D ’aqui a cinco anuos ficará prom pto, se não cho­
ver.

Tem os recebido com a pontualidade do costum e 
a Gazeta de N oticias, interessante e variado jornal 
diário que se publica nesta Capital.

Pena é que não diga o mesmo a nosso respeito 
quando lá  apparecem os poutualm ente aos sabbados.

Gosta de em peuhos ?

O Jornal do Commercio publica um as noticiasi- 
nhas do nosso apparecim ento, tão pequeninas que 
quasi não são lidas.

Isso é noticia de sovina que não lhe fica bem, 
vo vô  da im prensa !

Franqueza, franquezinha, você não nos faz ju s­
tiça.

Gasta um estirão de linhas para outros e um nadi­
nha para nós.

A P arcialidade é cousa m uito feia.

Os Srs. Pacheco, Talento & C. com m uuicam  que 
fazem calçado por m edida e por pouco preço, e espe­
cialm ente botas e m eias solas em grande copia.

Protestamos, é concurrencia conhecida ao sys- 
tema conhecido do Sr. Bote Catraia.

Com o calor destes últim os dias a Camara andou 
fria ; nem um escaudalosinho para dar assumpto á 
gente !

M alvada !

O negocio do Acre co n tin ú i 110 mesmo pé, isto é,
sem pés nem cabeça.

O mundo official da terra yan kee declarou que 
não lhe passára pela cabeça a idéa de uma in ter­
venção.

Passou-lhe pela m ão, é boa !

O m angue está aberto todos os dias uteis e feria­
dos para uso dos senhores suicidas por amor e am an­
tes de accidentes.

A h ! Si dentes inda tivesse o zé p o v o .. .  com que 
gana não morderia toda essa relaxação que por ahi 
anda ?

Suicidou-se em S. Paulo uma bailarina que aqui 
trabalhou 110 Cassino.

Verificou-se que usava de nome falso, como todas 
as outras que nós conhecem os de perto e de longe.

E á uma ou outra é que usa o legitim o nome 110 
cartaz.

E  a Suzana cá estará para confirm ar.

H a quanto tempo não se inaugura uma cousa nova 
na Brigada Policial.

E ’ que já  está com pleta.

Nas organisações m iuisteriaes não apparece o 
nome do Amaro.

Bem  feito . Aprenda a engrossar direito.

A té hoje inda não cahio a comenda do cocuruto 
do Conselho M unicipal.

Mas qualquer dia ha de cahir, que o barracão do 
cam po de S a n t’A una não tem m onopolio de desaba­
mentos.

O deputado A nysio declarou ao continuo que não 
jogava m ais no bicho.

Um freguez de menos.

Com o processo esterilisador, o capim  continua a 
brotar m uito bem, como d ’autes.

E ’ que elle é o pão de m uitas fa m ilia s .. .  de capi­
neiros.

Parabéns ao sujeito que im pingiu  a q u illo ...
A quillo  desta vez é a caiação da cantaria do cha­

fariz da praça 11 de Junho.

Escreveram -nos que o director do Instituto de 
m eninos com fom e, anda espalhando a balela de que 
nós querem os com er e que exigim os 500$ pelo nosso 
silen cio, tendo elle nos offerecido 200$. N ão é exacto.

N ós só querem os com er m etade da fatia que 
elle  está com endo.

E ’ o que nos fará  calar.

MUCIO TEIX EIR A  (2)

IRMÃO DA
SATAN

Cantai, m ulheres cynicas e lúbricas,
Freiras, actrizes, bruxas e bacchantes !
H eróes e gênios, bispos e philosophos,

Sois uns grandes farçautes.

Das bocas todas rompam as blasphem ias,
Que ecoem  nos appendices da lu a . ..
Sua M agestade a Carne ostenta im pavida 
A força eterna da belleza nua !

PROSÉRPINA

(Nua, em pé, no dorso d'um touro negro)

P h r in E’ que esconda» na túnica 
Os seus redondos cffradris 
A o ver que sou E u a unica 
Que assombro o Forte Ju iz.

Venham  as bellas das bellas 
Da minha côrte sem par 
V ejam  si viram estrellas 
M ais vivas que o meu olhar !

HOMENS E M UEHEEES

O ’ Deusa do peccado !
Soberana do gozo e da caricia,
Ha no teu corpo o cyatho encantado 
Por onde escorre o filtro da delicia.

H a no teu ventre um m agico instrum ento, 
Cyanom etro —que mede a intensidade 
Da volúpia, momento por momento,
Vibrando a escala da lubridade.

E  enroscas os teus braços, as serpentes 
Que se estendem  nas plantas dos desejos,
Quando cravas as unhas, e dos dentes 
D istilas o veneno dos teus beijos.

Deusa de seio ardente e labio frio,
E ’s de V en us a irm ã da formosura :
V euces a rosa u ’ um vergel som brio. ..
V en ces a estrella n ’uma noite escura !

(P ro sérp in a  sa lta  do dorso do tou ro, e passa por en tre a las  de 
m ulh eres que lhe abrem  os b raço s e hom ens que dobram  o 
joelh o, indo sentar-se no th ron o ao lado de Satau , que a 
b e ija  na bocca).

SATAN

(Passando 0 braço pela cintura de Prosérpina e em pu­
nhando 0 sceptro de labaredas)

E u  destrui a L e i ! Sou o sublim e 
R enegado do Céo !. . .  Soberbo e audaz,
F iz  desfraldar nos arraiaes do Crim e 
O pavilhão da Guerra contra a Paz.

Meu reino dilatei por toda a parte 
Onde ha vulcões, adulteras e ingratos ;
O engenho hum ano encarcerei na A rte. ..
N em  com o nunca sem cuspir nos pratos.

Pelo system a planetário á fóra 
(O inferno é este chiqueiro sublunar)
Tudo que vive, isto é, tudo que chora,
Vem  os fructos do M al me offerendar.

Para chegar a mim, não é preciso 
Com prar entrada, nem pedil-a em  verso :
Basta nascer, ju lg a r  que tem juizo,
Saber no leito fabricar o berço...

Felizes os que cantam ! sim, que ao menos 
Vão espantando os males do existir ;
Sonhai em seios claros, ou m orenos,
Que a vida é o sonho do m undial dormir.

Chamam-me 0  Tentador... m as a verdade 
E ’ que eu ando tentado a cada instante,
Tanto pela illusão da castidade 
Como pelo E goism o trium phante.

Venturosos os ricos !... V elho ou moço,
E  sabio e néscio, príncipe ou plebeu,
Si dinheiro uão tem, lance-se a um poço,
Que o farei recolher no seio meu.

Venturosos os m á o s!... Só bem merece 
O que faz bem o m al, o mal bem feito !
A  virtude é M entira que se aquece 
De EPAMITODAS no gelado leito.

Felizes os sensuaes !... Com penetrados 
Da unica verdade, —  que é a Dor,
N o opio da volúpia em briagados 
Procuram  disfarçar tam anho horror.

Felizes os egoístas ! Na partilha 
Dos dons terrenos e dos dons celestes,
Tom ando o ouro e tudo quanto brilha,
D eixam  aos tnaisa sombra dos cyprestes.

N ão poupeis nunca os vossos inim igos,
Podeis o proprio am igo assassinar;
Sem eiai calum nias, inventai castigos,
Procurai ser mais pérfidos que o Mar.

Odiai-vos uns aos outros ! De meu nome 
Podeis servir-vos ao jurar em falso ;
A D uvida, que tanto vos consome,
N ão possa nunca vos tolher o passo.

D uvidai sempre, mesmo confiando ;
E  negai tudo, a todos. A Razão 
E ’ uma velha em busteira, conservando 
N o labio o S im ... 11a consciência o Não  !

(Continúa.i
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P Ü V I P A - S E

Que os deputados mineiros que nunca fal- 
laram, como o Eduardo Pimentel, 
apresentem agora projectos sobre sa­
neamento eleitoral ;

Que a casa de engenho que acaba de ser 
apresentada ao publico, na fazenda da 
Companhia de S. Christovão, no Man­
gue, não seja ideada pela bella vista 
do oommendador Coupon ;

Que a classe operaria tome a sério as im­
pertinentes visitas e promessas dos 
deputados que andam pelas fabricas 
procurando fazel-os crer que devem 
contar com o ovo nas eleições ;

Que o sr. Rodrigues Alves, podesse dor­
mir no wagon em que veio, com o ba­
rulho dos vivas nas estações por onde 
passou ;

Que o discurso do Trovão, no Senado, 
seja, como dizem, o canto do cysne, 
porquanto ainda havemos de ouvil-o, 
na praça publica, a repetir :—  Sabeis 
porque, cidadãos f...

Que a policia acabe de vez com a roleta da 
Maison Moderne, que parece zombar 
das autoridades.

I n c r é d u l o .
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Posteridade, és i jo s s a !
Foi um reboliço cá por casa.
Nós todos andavamos de um para outro 

lado, aos pulos, aos saltos como se estivessemos 
doidos !

E  o caso não era para menos, tínhamos 
uma dose forte de doidice, doidice de alegria 
pela grata nova, de que o coronel Fernando 
Mendes gentilmente foi o primeiro a dar aviso.

A  grata nova echoou pelos quatro cantos 
da nossa casa de trabalho ; o Freitas, no auge 
do enthusiasmo queria gravar o facto no fato 
novo do Rodrigues, que se escondeu na lata do 
bitume.

O Gamarra, a pular de contente, agarrara 
o Peres n. 2 pelo cós da calça, julgando ser um 
alterio de gymnastica ; o Peres n. 1, com tanta 
alegria, ficou meio gago e cantou de fio a pavio, 
sem errar uma só nota, toda a tetralogia de 
Wagner ; o Raul, surdo de contentamento 
agarrara o Calixto ao collo, e levava-o em cha- 
rola ; o Thebas descobriu logo i.o4o quebra 
cabeças e 3.666.666 charadas novissimas ; o 
Byby, todo enfeitado de fitas métricas, fazia 
jogos malabares com um remo e carreteis de 
linha ; o J. Carlos pulava de uma mesa para 
outra, querendo imitar um bife a cavallo ; o 
Petiz não fallava, berrava como um possesso, 
que aquillo é que era vida, e o mais eram histo­
rias ; o Horacio Junior dansava o miudinho de 
tres compassos com o Eurico Silva ; o Jotta 
dansava de velho, com o bengalão em punho, 
a cantarolar ; ó raio, ó Sol, suspende a lua ! 
O Antomil pintava versos e escrevia quadros ;

o Falstaff na dansa de ventre, em que elle é 
abundante, fazia diabruras.

Um delirio completo !
O Calixto, que já tinha passado por todas 

as côres do arco iris da commoção, fechou a 
festa intima com esta fallação prophetica :

Posteridade, és nossa !
E tudo isso porque nós, modestos e labo­

riosos operários do Tagarçla, tivemos a honra 
de uma transcripção de pagina nossa em impor­
tante revista estrangeira.

A American rewiew o f rewiews, numero de 
Outubro, reproduzio nitidamente o desenho do 
Calixto, allusivo á política de Roosevelt e tra- 
duzio os versos da pagina, com um comtnen- 
tario muito honroso sobre a nossa folha.

Factos nobres, desta natureza, registram- 
se com todas as lettras, com felicitações ao Ca­
lixto e a todos nós.

Posteridade, és nossa !
Hip ! Hip ! Hurrah !
D. Xiquote rematou o alegrão mandan­

do-nos uma grosa de sonetos supimpas !

Os mel ho re s  c harut os

Para a Figa Contra a Tuberculose rece­
bemos da graciosa menina Odette dos LSautos, 
filha do nosso amigo Joaquim Couto dos| Santos, 
656 coupons.

Matte e cabos de vassouras
DO PARAN A’

T e m f  s e m p r e T s t o c k  "

A N T Q N Í O  C A R L O S  M A D E I R A
ESCRIPTORrO 1

RUA PR I ME I RO D E  MARÇO 1 e 3

B olas bran cas e pretas
Tem os á vista  as « Instrucções para o concurso ao 

provim ento das cadeiras de instrucção prim aria >1 que 
o supim pissim o Conselho Superior de In strucção M u­
nicipal (leia-se D r. M edeiros) acaba de organisar.

Com o nos pedem  insistentem ente a nossa opinião, 
nós, de olhos baixos e a mão na consciência, somos 
forçados a confessar que lem os, mas não nos foi pos­
sível conprehender aquillo.

Com tudo, parece-nos que o art. 2° das ditas [ns- 
trucções, em que o Conselho, por m eio de bolas bran­
cas e bolas pretas tem de votar e ju lg a r  livrem en te da 
idoneidade moral das candidatas, fará confiar nas boas 
e solidas bengalas dos paes, irm ãos e m aridos das con- 
currentes que tenham  a in fe licid ad e de ser mimosea- 
das com as bolas hemetericas.

E m quanto ao resto é deplorável ver um poeta (e 
bom que o é) atollado 11’utnas com plicações atrapa­
lhadas de rabolices num éricas para justificar o m isti- 
forio que quer im pingir.

E everrier para descobrir o planeta que não via, 
não gastou tanta m athem atica, com o tem de gastar o 
D irector geral para ver surgir as novas constellações 
escolares e por elle  já  conhecidas.

E \  pois, m edrosam ente respeitosos que olham os 
para toda aquella sciencia infusam ente cabalística do 
actual D irector, e que nos faz saudades do poeta M e­
deiros sem Instrucção.

Na rua do Ouvidor, no «Preço Fixo», 
acha-se em exposição utn bello cartaz feito pelo 
Julião Machado, annunciando a afamada fa­
rinha Robinson.

Chamamos para esse trabalho a attenção 
do publico.

P Ö E T A S  E AGÍJÍAS
X X X V I

M agalh ães cie A zeved o
Longe da patria, distante,
De todos nós afastado 
Este talento brilhante 
Merece ser engrossado.

B i o g r a p h o .

P r e v in e -s e  ao 
p u b lic o  q u e o le g itim o

tra z  e sta  m arca , 
e a b o r ta  ou c u ra  a in flu e n za  e c o n s ­

tip a ç õ e s  em  i  a 3 d ia s- N as p h arm a cias 
de ia  ordem  e -  RDA DOS OURIVES 86-Ri» 
E m  S .P a u lo — B a r u e l  & C .— e em todas 

as pharmacias de Nictheroy.

Recebemos um amavel cartão de despe­
dida da gentilíssima actriz Angela Pinto, que 
seguiu quarta-feira para Lisboa.

Boa viagem e que não deixe de voltar 
d’aqui a dois annos, como promette.

C A S A  DO P I N T O
Rua da  Uruguayana  19-C

T em  sem pre um grande sorti­

m ento de calçado 
para

hom ens, senhoras 
e crianças.

O prefeito interino nomeou um Sr. Ca- 
nellas para dar cabo dos cães desta cidade.

Fez muito bem ; sabem todos que não é 
possível a reconciliação entre tão aferrados 
inimigos, canellas e cães.

^  CIGARROS “ TAGARELA.”  Rua Sete de Se­
tembro n. 221.
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SERVIÇO BEM FEITO

R ê
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1— C h ico  m ão B a ix a , com  c o ra g e m  e 
g a z ú a . a b re a p o rta  de um a c a sa

2 - E  v a e  pé a n te  pé fa z e r  a lim p eza . 3— Sóbe, sem  ser  p resen tid o , até  o -5° 
a n d a r...

i

4 — A h i en to rn o u  se o caldo. U m  in q u i­
lin o  acorda-se. sem  v e r  o que h a tr a

5— D esco b re  o , d á -lh e  um a to sa  m es- 6— E  a tira -o  p e la  esca d a  a b a ix o .

7— O in q u ilin o  do 4o a n d a r, com  o ba- 8— O in q u ilin o  do 3o a n d a r  fa z - lh e  o
r u lh o , e p e rceb en d o  o m o tiv o , a tira  o p o b re m esm o com  to d a s as vo n ta d e s , 
d ia b o  pela  escada a b aixo .

9— O que é im ita d o  pelo  v is in h o  
an d ar,

FREIRE DA6UIAR s>velhe
ao s e n fra q u e c id o s , v a i a g o ra  offij: 
m en ta r  ”  com  a s  s o a s  excellente^ 
p a ra d a s  com  >eite e o vo s addid 
re co n stitu ição  do o rg a n ism o  supj 
e tc ., com  a  v a n ta g e m  d esse proí 
tu b e rcu lo so s, com o alim entação| 
m en to se  ”  v erd a d e iro  p d  de carne 
v eze s  seu .p eso  de c a rn e  cru a.

Deposito : 

8 4 ,  R u a  <3.0 
A N D R A D E  i

-■  f  £ 17 0 5  o  0 9 b . ]  #  
£7 ) c*)th)

c / ^ ' 6 ^ ( 2 y rh C ^

f\U4  Et

10 — Q u e não d e ix a  fic a r  a tr á s  a peri- 
c ia  do in q u ilin o  do I o a n d a r.

11— E  o in q u ilin o  da lo ja  dá a u ltim a  
d e m ã o , ou a n te s, a u ltim a  de pé, pondo o 
g a jo  aos to m b o s na ru a ,

12—  M ão B a ix a , c a m in h o  do xadrez» 
çom  ju s t iç a  co n s id e ra  de si p a ra  si : s im . 
sen h o r, m u ito  bem  o r g a n is a d o  o se rv iç o  de 
em p u rrões e pon ta-pés, n e sta  c a s a  !

HOTEL“
ITilU

Gom to d a s  as a^
THER'i
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PR O V A  d e  g r a t i d ã o

A

O Q U E  S E  V E  P O R  A H I
(LINGUA COM MACARRÃO)

A  criança, —  M adam a, olha minha mãe ali passando.

Ella Oui, ma fille, cale o bocca, porque aqui na rua tua mãe sou eu.

(Desenho de Pv.ssegvr)
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0 que é ser poeía
Ser poeta !... Sabeis vós porventura o que 

é ser poeta ?
Ser poeta é viver e não ter vida, morrer e 

não ter morte ; é ter mais alma do que corpo, 
mais da essencia divina do que da terrestre, ou 
por outra, é ter a alma no céo e o corpo na 
terra, é ter mais lagrimas do que sorrisos, mais 
dores do que prazeres, mais males do que 
bens ; porque, não tendo o corpo alma, asse­
melha-se a um batel sem governo, perdido no 
meio de tremenda borrasca.

Ser poeta, ao contrario, é andar de mãos 
dadas á ventura e aos anjos do paraiso ; ser 
poeta é viver, porque o poeta soffre, e só quem 
sofíre vive : mas os soffrimentos do poeta trans­
mudam-se no mais puro goso, porque em- 
quanto o coração e os olhos d’elle choram na 
terra, sorri-lhe a alma no céo !

B r i t o  M e n d e s .

C a f e t e i r a  A m e r i c a n a

A  m ais com m oda, 
p ra tica , rap id a , ins- 
ta n ta n e a , racional, 
p e rfe ita  e u n ic a  que 
em prega  o s a  c c o 
p a ra  fazer café á  ‘‘la  
m in u te ”.

Para 3, 6 e 10 
chicaras

P R E Ç O  :
4 $ , 5 $  e" 6 $ 0 0 0

A’ VENDA :

rua do Ouvidor, 41, 
largo da Carioca, 8 e 
10, e no deposito á rua 
de S. Pedro, 41.

10

De ramo em ramo
Si bem que haja o dictado : “  uma vela a 

Deus e outra ao Diabo, ainda assim achamos 
que é bem difficil agradar ao Diabo” vivendo 
na graça de Deus j

O senhor Campos Salles está “  preso por 
ter, e preso por não ter cão” .

A  cousa é esta :
Quando o senhor Campos Salles, por seu 

ministro da Fazenda, por seu governo, fez 
chover impostos, sob todas as formas de leis e 
decretos, com a cumplicidade do poder legisla­
tivo, a canalha miuda gritou logo :

E ’ uma extorsão, é uma barbaridade, é um 
crime, é uma violência !

Quando poz no olho da rua os operários 
dos arsenaes, para fazer economias, estes, os 
operários, gritaram em côro :

E ’ a expoliação dos nossos direitos, é a 
nossa miséria, é a miséria das nossas fami- 
lias !

Está mettendo a mão no dinheiro do povo 
para encher os amigos !

Compra estradas de ferro, arrenda estra­
das de ferro, vende estradas de ferro, fazendo 
girar dinheiro por todos os lados :

E ’ máu governo, está arruinando as fi­
nanças, está desequilibrando o Thesouro !

E, vejam só, até nas mais pequeninas 
cousas, nas simples manifestações de apreço, 
na hora derradeira da sua gestão governamen­
tal, os maldizentes enchergam motivos pouco 
airosos para um homem que nos felicitou du­
rante quatro longos annos, sem se lembrarem 
que em todos estes jogos e manobras, em todas 
estas reviravoltas de dinheiros só não ficou rico 
ou abastado quem não quiz !

Si és pobre, leitor, a culpa é tua.
Agora mesmo, aquelle mesmo «commercio» 

acima citado, prepara-lhe uma ruidosa mani­
festação de apreço, no «Cassino» !

Não é isto um sigual característico do seu 
profundo arrependimento ?

Assim todos se arrependessem !...
Pela nossa parte somos obrigados a con­

fessar que se não estamos ricos a culpa é nossa; 
não nos aproximamos a tempo do governo* o 
amigo dos seus amigos, até ao derradeiro mo­
mento.

E para justificar o que deixámos dito, va­
mos lembrar aos cincoenta mil leitores do 
Tagarela, um facto muito recente e sugges- 
tivo :

Na ultima eleição do Eyceu de Artes e 
Officios, o sr. Bittencourt da Silva elegeu o 
sr. Campos Salles presidente deste benemerito 
estabelecimento, e este estabelecimento bene­
merito, recebeu do bolso particular de s. ex. um 
bello donativo.

O sr. Bittencourt, não querendo ficar por 
baixo, fez uma demonstração escolar ao sr. 
Campos Salles, que, pela sinceridade dos ma­
nifestantes, muito calou no espirito de s. ex.

O chefe do governo e presidente do E}r- 
ceu, querendo ser grato ao sr. Bittencourt 
deu-lhe o lugar de bibliothecario do Archivo 
Publico, cargo este que será reconhecido com 
uma ruidosa manifestação, com todos os alu- 
mnos, professores, adhereutes e parentes do 
Eyceu !

Parece com isto que o sr. Campos Salles 
devia ficar supplantado com tanta genti- 
lesa ? !...

Pois não ; dente por dente, orelha por 
orelha.

O sr. Campos Salles, em taes cousas, vae 
ás ultimas.

Logo que s. ex. teve conhecimento da sur­
presa, chamou o professor secretario da bene- 
merita casa de ensino, o dr. Eiberalino, e or­
denou-lhe, segundo ouvimos dizer, que libera- 
linamente mettesse, em segredo, a mão na 
verba secreta, e de lá trouxesse trinta contos, 
para comprar balas para a meninada do Eyceu 
no dia da manifestação, que terá lugar nos 
dias proximos ao 15 de Novembro !

E digam lá que o Campos Salles não é um 
homem generoso e cavalheiro, amante das artes 
e officios !

Jotta.

Quando correu com a commissão do com­
mercio, que lhe fôra pedir equidade, amparo e 
justiça, fazendo-lhe sentir que, quando não 
pudesse obrigal-a a ser «patriota», obrigal-a-ia 
a «cumprir as leis». Mercúrio empinou as ore­
lhas e fungou :

E ’ falta de attenção, é pouco caso, é des­
respeito !

E assim por deaute até que as cousas mu­
daram de face, e agora o vereis !

O senhor Campos Salles mandou rivalidar 
concessões e pagar burgos caducos :

E ’ deshonesto o seu governo, está esban­
jando os dinheiros públicos !

Dá dinheiro a ganhar a toda a gente que 
se lhe approxima:

S p a lu stre s , in te rm itte n te s ,se zõ e s , m a­
le ita s  ou m a la r ia  são d e b e lla d a s  em  
tre s  d ia s  ao m á xim o  e com  um  só 
v id ro  do p ro d ig io so  « A n ti-sezo n ico  

de Jesus». M a is  de 12.000 c u ra s  a tte s ta m  a su a  
efficacia . U m  v id ro  6$000 . R u a  M a r e c h a lF lo r ia n o  
P e ix o to , n. 108, a n t ig a  L a r g a  de S . Jo a q u im .

Ammoniaco liquido superior
I

Fabricado por

João José Toste ßoelho

Deposito— R, da Alfandega 1 3 2

A O  M E U  JO SÉ

Beijo-te a mão, m eu filho, todo dia 
Como quem beija pétalas de rosa,
Ou como quem na dôr acaricia 
A imagem de uma santa m ilagrosa.

Essa eburnea, pequena, agil, macia 
M ão, que os anjos invejam , tão mimosa,
E ’ a scintillante estrella que me guia 
Pela da v id a  estrada dolorosa ...

Hei de cantal-a setnpre uos meus threnos,
E  nunca eu pela vida dê um passo 
Que não seja ao clarão de seus a c e n o s ...

E  quando eu ficar velho, bem velhiuho,
H ei de encontrar arrimo no teu braço 
E  nessa mão, que beijo, altno carinho.

M inas, 1902.
B e e m i r o  B r a g a .

Na rua Sete 
de Setembro n. 
41, casa de Car­
los Alberto & 
Filhos, os mais 
conhecidos pho- 
tographos, desta 
capital, é que 
v. ex. póde con­
seguir um bello 
retrato.

Estou autori- 
sado a affirmar 
isto e hei de an- 
nunciar a todos.

A peste entrou em exercício  activo.
Já as carrociuhas andam por ahi a pregar cartazes 

nas portas e a seringar tudo.
Salve-se quem p u d e r!

A O

TRIBUTO DE BRATIDAO
FA B R IC A  DE FL O R E S

José Trotte de Brito & C.
113, P ra ç a  d a  R ep u b lica , 113

146, R u a  da  M isericórdia, 146

RIO DE J A N E I R O

Recebemos o i° numero d’ 0 Phantasma, 
publicação quinzenal illustrada, que começou 
a ser feita nesta capital.

Vida longa.

0 m aior restaurador do sangue
A té  hoje conhecido

Elixir de Carnaúba  
composto

Depositários Silva flrailjo h C,
3, R ua Io de M arço, 3 

RIO DE JANEIRO

O Sr. Rodrigues Alves chegou. A  direc- 
toria da Estrada foi, como era de esperar, de 
grande gentileza com S. E x .: poz á sua dispo­
sição um explendido carro dormitorio. ..

Desinfectante Âquilla
Com base de m ercúrio, fa b ri­

cado por

João José Toste Coelho 

D ep o sito :
132, R u a  da A lfan d ega, 132
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S P O R T
JOCKEY-CLUB

Sendo o dia de amanhã consagrado aos 
lortos, a directoria desta sociedade faz realizar 

|)je a sua bella festa.
Por certo o velho prado de S. Francisco 

j avier estará repleto de sportman assistindo ao 
acóntro do valente Canrobert com o digno 

dversario Bohemio.
Eis os nossos

p a l p i t e s

Camapheo e Jurandir. 
Tamoyo e Kangussu. 
Bugre e Rio dos Sinos. 
Iris e Segredo. 
Thunderer e Sentiuella 
Bohemio e Canrobert. 
Afelio e Mimosa.

A zares

Colorado, Iracema, Argelia, Itaó, Jahyra, 
rjiquet e Nickel.

I' A B R IC A Ç A O  e im pressão de Cylindros
T J N I C Â  N A  A M E R I C A  D O  S U L |

69, R u a  do O uvidor, 69 

RIO D E JAN EIRO

—  O meu ideal é o café Papa­
gaio, á rua de Gonçalves Dias 
n. 42. Compro-o sempre a 700 
reis o kilo, convencido de que 
não tem a minima mistura, o 
que é raríssimo hoje em dia, em 
que as falsificações são tantas 
quantas são as pedras na rua do 
Ouvidor.

M E R C Ú R I O  DOCE
Marca BOI

O m elhor preparado que existe 
para a extin ção das bi- 

- cheiras do gado.F abricado por 
João José Toste Coelho

1 3 2 ,  R u a  d a  A l f a n d e g a ,  1 3 2

Do Sr. Miguel dos Santos recebemos |a 
hottisch de sua composição, Noites de Amor, 
te é lindíssima. Agradecidos.

ASTÃO ® ILA C
C i r u r g i ã o  H D exutiL sIja  

44, R u a  dos O urives , 44

E N I G M O L O G I A
TORNEIO DE SETEMBRO

Por falta absoluta de espaçoso hoje é que 
podemos dar o resultado do torneio de Setem­
bro do qual sahiu vencedor o denodado chara- 
dista

D r . P . Z e  T a

a quem compete o prêmio promettido.

T O R N E IO  D E N O V E M B R O

UMA C A IX A  DE CHARUTOS AO VENCEDOR

P rob lem as lis. 9  e 10
C H A R A D A S  T I B U R C I A N A S  

4— 1.— Um homem e uma mulher podem 
ir para a cidade ?

i— 1.— Tens, os gados também...
O que dizes, homem ? !

B a a l  d o  H y m n o .

E ’ preciso que a meninada do Eyceu 
abrande um pouco mais a sua sanha.

Quando sae, ás noites, das aulas, pratica 
nas ruas verdadeiras selvagerias. Em uma cha­
pelaria da rua da Carioca, n’uma d’estas noites, 
até tinta de escrever derramaram os meninos 
sobre os chapéos expostos á venda, não fallando 
no berreiro que fizeram e nas bellas palavras que 
pronunciaram.

—  N ão é con­
trabandista,não 
senhora ; vende 
m a i s  barato 
que os turcos na 
porta. N ão en­
gana. N ão mis­
tif ic a ç ã o  illude 
a bôa fé do con­
sum idor,A P a u - 
L IC É a  não ven ­
de salvados,nem  
s e d a s  podres. 
E ’ a lli no largo 
de S. Francisco 
n. 2. Ponto dos 
bonds da Lapa 
e R iachuelo.

P rob lem a  11. 11
ENIGM A

( Ao Kalif a )

A u g u s t o  V e i g a .

P rob lem a 11.1 2
C H A R A D A  A U X IL IA R

R A — M EDIDA 
T A — A N IM A L 
ZA— ORAÇÃO 
N A — TECIDO 
N A — MÃO

J u l i o  L e ã o .

C orrespondência
Augusto Veiga.—  Queira desculpar a de­

mora. Continue.
Agnus.— Acceite nossos ardentes votos de 

felicidade, pela data de 20 do passado.

N ão é só no Instituto do Pinheirinho que os m en i­
nos andam  na espinha.

No outro, onde elle se dá m uito, as pobres das 
m eninas só vestem  saiasinhas de algodão.

F az pena.

^im pradas de Campoamor
A desgraça é precisa 

Para encher m uitas paginas da historia ; 
E screvem os com sangue a nossa gloria  :
Ou passará m ais rapida que a brisa.

S i queres ter a vida socegada,
Grê m uito em D E U S  ; e nas m ulheres nada.

Busca pousar a fronte docem ente 
N o brando travesseiro da consciência :
Para poder dorm ir tranquillam ente ;
N ão ha ópio m ais u lil que a innocencia.

N ão zom bes do amor, perto de mim 
S ó  porque sabes rir com innocencia ;
Que pode um olhar m eu, ó bem am ada,

D eixar-te pendurada 
N os braços d ’uma cruz— a co n sciê n c ia ...

V ê b em . . .  i não é assim ?

A lgum  dia, apezar de teus encantos,
Outro te m atará, com o me m atas ;
Que, em m atéria de ingratos e de ingratas,

São tantas com o tantos.

TZb_e“bas-

f
 Bellas casacas e a r ti­

gos para casamentos e 
bailes, só na Casacaria  
de M. C. Ribeiro, á rua 
Sete de Setembro n. 73.

— Olhem só para esta 
minha elegancia !P H O T O G R A P H IA

DE

S. M oreira <& GRTIItxo
F a ze m -se  v is ta s , g ru p o s  eo q u a esq u er q o u - 

tr o s a tr a b a lh o s  fó r a  de c a sa , b em  com o p h o to g r a ­
p h ia s  de o b je c to s  p a r a  c a t a la g o s  ou a m o stra s , 
a  p reço s reduzidos.

O inspector escolar S ilva  P ’ reira, é im pagabillis- 
simo. Na rua do O uvidor é que indaga das professoras 
o m ovim ento das respectivas escolas e dá as suas or­
dens. Dizem que não é capaz de escrever um requeri­
m ento e que o B r. M edeiros tem n elle um bom cabo 
avisa dor.

Será  verdade ?
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